
.. di A. SRA ,, 23126 

D. MARIA MARGARIDA FERREIRA 
RUA DAS FLORES,281 
4000 PORTO 

PORTE 
PAGO Quinzenário * 4 de Set~mbro de 1982 * Ano XXXIX- N. o 1004- Preço 5$00 

Propriedade da Obra da Rua . · Obra de Rapazes, pàra Ràpaz~s, pelos Rapazes . · · · Fundador: Padre Américo 

Vêm as palavres acima cita
das a propósito dos casamen
tos ultimamep.oo realizados, de 
dois rapazes com quase 23 e 
17 anos e meio, :respecUv.amen
te, de vivênci.a nesta Casa1 en
quanto outro se .apresta pal'la 
o mesmo acto com 10 anos de 
permooência. Tlal facto deve 
ser ·realçado pelo que encerra 
em si mesmo e caracteriza in
dubitavelmente .a nossa manei:ra 
de ser. Também aqui, paJra lá 
das carências e defticiênoias da 
Obre, humanas ou materiais, 
hã uma <<'{)aJlav;ra nova». 

Sendo certo que «se allgum 
~Rapaz) não quiser esforçar-se 
por uma adla:ptação dócil e 
séria, esse tem naturalmente 
..de procurai!' ·situação» e que 
se outr01s se bastarem .a si pró
priol3 podem ser convidados a 
daT lugar a outros, ·como suce
de nas famílias numerosas, 
sem serem de maneira n:enhu
ma uns despedidos ou renega
dos, em todo o process-o está 
basicamente presente uma vi
são familiar. Que o digam 
o~ntos e tantos Rapaz'els saí
dos da Obra, nas situações 
mais ldJiversas, a propósito disto 
ou daquilo, nomeadamente 
quando da descolonização que 
tivemos e ao pl'letende.rem cons
truir as suas oaJsas, por exem
plo. 

Nos últimos dois anos, só 
na ârea desta Casa, foi possí
vel promover o acesso de qua
tro Rapazes à sua própria 
casinha, enquanto outlro, com 
suores :e oalos, vai t~ravando 

.a gr.ande bata.l:ha da sua vida, 
que é a de ter lar 'Próprio. IDe 
vários modos, quanto mais não 
seja psiquicamente, o que não 
é de somenos, vamos procu
rando aju!dar os fi.J.Ihos da Obl'la, 
de norte .ao sul do País. 

[)entro da Unha anunciada 
andamos empenhados em ad
quirir um terreno n~s: rredonde
zas .par.a, depoi·s de loteado, 
pePmitir a aillgulils dos nossos a 
.construção das suws próprias 
residências. Uns casados e ou
tros ·solteiros aguardam a satis
fação de um direito inalienável: 
o de terem halbitJação própria. ~ 
uma tarefa apaioconante •. a que 
gostaríamos de dedicar uma 
pàrte importante das nossas 
forças, ainda que debi11itadas 
pelos anos. Tal tarefa inscreve-

A Obra da Rua «é ·Uma Obra de Rapazes, lançada .para ele& ... , 
que cada um deve zelar e amar qual meniM dos seus olhos, 
deuerul:o portar-Se tden.tro dela de tal forma que mereça sair 
do lar comum para o seu particular.> {Pai Américo) 

-se perfeitamente no _ e!S.pfrito 
dia Obl'la e para a ISua consecu
ção contamos com a presença 
dos nossos Amigos. 

e Tem 14 anos. Acaba de 
deirxar a venda do jornal. 

Numa passagem pela .ca.IDaJrffia 
foram-lhe encontrados doze jo
gos de quatro pilhrus oada. O 
problema dos rádios jâ aqui re
feu-ido. DesculpaJs as mais va
riadas e inconsistJentes. São pro
blemas de todos os dias. 

Aqui hã tempos pessoa ami
ga, que muito prezamos, escre
ve-nos a dizer ter enviado vã
rias importânc-ias por um 

Rapaz, nunca recebidas. Comu_
nicado o facto, a !1'-eferida ofer
tante ficou naturalmente pesa
rosa, nunca pensando em tal 
ser possível por parte de quem 
possuia <<lOlhos meigos» ... 

Ao comung<ali' ais nossas ani
sérilas mais não queremos -lem
brar aos Amigos que, no dizer 
de Pai Américo, «somos a sea
ra imensa do trigo e do joio» 
e «Obra de sofrimentos íntimos 
que se não pwbHoam», ttavan
do a cada momento uma ba
talha insana na· defesa da Ver
dade, que, por hábitos e cos-
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Não vamos buscar à Rua os perdidos para fazer deles uns oprimidos. 
V amos; sim, tirá-los da falsa liberdade de jazerem o q~U lhes apetece e 
substitui-la pelo poder ·de cada UJm se determinar por si meS11lJO na escolha 
do bem ou do rrwl - a verdadeira Liberdade. 

Não tp.Lerernos a ·triste instituição do au.tómaw, mas sim a racional e 
alegre Al'fkia 'do autórwmo. Nunca proibi um Rapaz de fugir das nossas 
Aúkias.· Raramente os proibimos de regressar. É a pedagogia do Evangelho. 

É o re5-peito à Pressaa. 'É a livre e wnorosa exparvsão do- ser luunan.o. Jesus 
ntcnca obrigou nem obrigá quem quer que seja.· Cqnvixla. Deseja. Espera. 

Mas não vai mais longe. 
Muito sabe o cUsdpulo, quando aprende nas 

liçães de Mestre. ~·~./ 

PARTILHANDO 
Hoje foi dia d.e tri'bunal. Um 

trjo f.U'giu: «:Vinte e seis», 
<@ríncipe» e Ca!boz. O prúmei
ro, .mais novo, de doze ,anos, 
foi leâder da acção. Teve a 
ideia, fez os convites e reali
zou o resto. Positivo no .pega
Nvo! Os outros dois, mais ve
lhos, de. 14 e 16 alllOS ,respecti
vamente, fizeram apenas com
panhia. 

Elste tempo, em nossa Casa, 
é favorável às fugas: o oa:lor, 
as férias, a fruta. nos oampos, 
os sonhos de aventura, a desor
ganização própria destes dias. 
~ tu!d-o .a puxrur. Os mais fracos 
vestem logo a camisola amal'e
la. E aí vão eles, e~stmda fora, 
cautelosos e assustados, pedin
do aqui, furtando aH,_ dizendo 
o mínimo de ptal.aJVTas e men
tindo na mi.m de alcançar o 
<<tudo» dia sua ilusão e até do 
perdão para o seu acto. Depois, 
r.egr~ssam mais tristes e me
nos assustados. Contam por 
onde andaram e porque fugi
Taro. Razões /banais para nós, 
mas palia eles não. PMa o re
gresso jâ as razões são im'por
tantes: a fome, o sono, o vazio 
!da HUJsão, o cansaço do insa
ciável, a perdia da imagdnação, 
o encontro com o desconheci-

Reedição 
do IIPÃO 
DOS· 
PO RESJJ 

A presente edição de O 
GAtilATO leva um postal RSF 
(reS!poSita ~em frtanquia) - que 
servirá, a todos os nossos lei
tores, de requisi·ção do(s) li
vroOs) Pão dos Pobres - obra 
comrposta de três volumes ~ 
e;ou dos res·tantes 1~1vros lan
çados pela nossa Edi1torial. 

'É um postal muito simples, 
muito prático td:e preencher. 

·Não v:aileria a pena, por isso, 
dar instruções; a não ser duas 

do, o diálogo com o indesejá
vel!. .. 

'Em Casa faz-se o tribunaJl 
- em famíli.Ja - onde se fala 
uma lin1guagem simples que 
motiJve o Bem e corrija o MaJ. 

l(<iVinte e seis» -o leader
i.ntel'II'ogado se IIlOS queria a 
nós ou não, chorou. E, diante 
de todos, à hora da oração da 
tarde, fez uma :Mirmação cara 
para si: <CN'unca mais volto a 
fugir!» 

Calboz j'á fugim, há doi.s 
anos, para junto da família e 
por .lã ficam. Apareceu-nos, há 
dois me1ses atlrá.s, !dizendo que 
a mãe o tratara tão mal- que 
até de morte o ameaçara! Pobre 
mãe, po:bre filiho .. .! Pediu para 
voltar. Aceitámo-lo, de novo. 
Agofla, perante a comunidade, 
ouviu a dll!M sentença: «Se 
voltares a fugir, não te po<Je
remos aceitar mais ... ~ o preço 
da li.hel!'dade e do amor que, 
!hoje, te damos». .Litberdade e 
amor que são fundamentos da 
nossa Ga.sa - Porta Aberta 
par.a os que estão e para os que 
hão-de v·ir!. . . E são tantos os 
que esperam que se lhes abra 
a porta ... ! 

Padre Moura 

recomendações: 1ser preenchido 
com letra bem legível - se 
possível l'etra maiúscula - e 
depois s~r lançado em qual
quer ma-r·co dos CIT, que se 
enca'rregarão de trazê-lo até 
nós. 
Fe~nando Dias estava receo

so que as féri:as comprome'tes
sem esta acção. Mas não. Con
cluímo~ elsta>r jâ a equipa ple
namente ao serviço, queimadi
nha do sol, >eom mais força para 
expedk aquele !Pão - tão 
necessário aos Pobres - ma
gnificamente escrito potr Pai 
Américo. 

Vamos dar-lhe a palawa. 
São revelações da página 34 
do 3. o volume do Pão dos Po
bres, sempre uma delicia !para 
os nossos olhôS - para a 
nossa alma: 

tille ellltre os 'i!n!finitoS livros, 
de ilnfinitos ~autores, que ocu
pam as estantes Idas lojas, ne
nhum é ltão grato nem tão opor
tuno nem tão verdad~o como 

Cont. na 4. • pá:g. 



2/0 GAIATO 

Paco de Sousa , 

TORNEIO DAS VINDIM..A5 -
Está na forja um festival .desportivo 
«Vmdi.mas/82», com a presença de 
atletas dos ooncelhos de Penafiel e 

Paredes. Já distriibuimos cartazes e 
principiaram as inscrições. 

Os treinos dos nossos ·at'letas, sem
pre em dia, começaram há muito 
tempo. Agona, é só acertar fa,Lhas. 

!Estrunos plenll'Dlente convencido~ de 
que o fesdval será bem diiPut:adio. 
Oesejam'OS a todos boa sorte,, :pois o 

Desporto é uma festa. 

LOBOS - A nossa mata foi limpa 
o :vedada com rede na z:<ma destinada 

a .oa:brutos e ovel!has. Mas, neste llllO

men't<>, edes não se rentem hem nas 
SU!lS insta~lações, lei•tas com tanto gos
to. Anda por ali um .lobo ou raposa 
que teve a coragem de matar .duas 

ovellhasl 
Esperamos, oo entanto, poder retri

buir ao lobo ou à raJposa · o qwe fize-• 
ram, para !termos os oa!hritos e ovelíhas 
em :paz. 

PtADRE TtELMO - A nossa Ohr.a 
esteve presente no continente afr.i-
oan.o, onde estão mu·itos da~que'les que 
!formaram as. nossas comunidaides de 
BengueLa e Malanje, .os quais, por 
motivos conJhecidoEJ, .ficaram sem il:ar 
e sem famHia. 

!Por iSso, e .por a.nwr .de rodos 08 

1181pa.res, o nosso ~dre Telmo foi, 
aJgora, a Angola. A s.ua presença é o 

mdLhor presente para rodos os gaiatos 

espalhados po.r Angola, na medida em 
que ele dedica toda a sua v<ida a :cada 
um -de!les - a t<>dos nós. 

IDes"ejamos ao Padre Telmo muito 
boa viagem e que enoha de amor to
.dos quantos enoontre por essas terras 

fura, pois são fhlho~ da Obra da Rua. 

PRAJA - Está prestes a terminar 
a época baLnear em nossa casa de 
A.zurara (Villa do Conde). Regre.ss<m 

o terceiro turno e partiu já o quarto, 
semi-iinaJista, já :que a é<poca :feldha 
com o grupo de vendedores de O 
GAIATO. Sim, porqU'e !todas as quin
zenas, d.uramte três dias, Eão «emfhai· 
xadúres» do <<Famoso» po.r todo o 
norte dú País. E, por isso, compen
Sialdos oom mais uma semama de fé. 
fi. as. 

<4BODAS DE .PRATA» - É :a[tura 

·de !fazermos urna parll!gem e refllectir 

o que, na ver<iade, são vinte e cim~o 

•anos de Saooer,dócio ! 
Comemoraram as <<!bodas de prata» 

sace11dotais: o nosso Pa!dre Manuel An
tónio, em Angola, e o nosso .Padre 
Ad·1io ·em SetÚJba1, nos dLas 4 e 15 

<ie Agosto, respooti:vamente. 
Duas vil().as ded!i:cadas in·te·iramente 

ao Próxim<>, cilei:as .de fllliCrifíocio por 
todos aque~les que são aibandonados 

e desprez.asdos - até pelos próprios 
pais. 

-Desejamos, a<>s dois, felicidades, e 
votos de longa •vida sa-cerdotal. 

AGR()ú>!EjCUtARitA. - Os eStáhu
[os da nossa vacari•a estão a ser res

taurados de acordo COim. as nov~ té
cnicas. Há muiro 't'empo que precisa

vam de reforma ! É uma <bna impor

:ta!nte para a nosSa Aldelia, para .a 

n>OSSa oomumdade. 0 leiJte é alimento 

~essári<>. A oame de vaca, também. 
O .nosso celeiro estava vazi<> de ba

tatas. Mas, a.gom., está a f.itear cheio, 
oom a n.ova colherta. ~ dos nOS

ros oo.~~~~panheiros lá mdam a a~panhar 

~ tubérculo; e, no fim do dia, são 
compensados · com uma boa banhoca 
!11!8 piscina. Já temos com.i.do batata 
n.ova, da mais pequen~; e da defei
tuosa, mas cortada pela parte sã. 
Estamos ansiosos lp.l.e termine a 
colheita para vermos o celeiro CO!IIl· 

pletamen te cheio! 

Os campos de IIllÍlho e 08 mlhedos 
apresentam bom aspecto, apesar das 
.videilras terem Sdfrid:o com o mau 
tempo. No entanto, p.are!Ce que tudo 
se encaminha pana o mellhor. Graças 

<a Deus! 

Carlos Alberto 

QUERO! 
Quero que a a!l.egm 
Seja o teu . dia-a.-d.ia. 
Que o teu coração 

Não sinta ma1is 
Completa soli.dão. 

Que sorrias. 
Mesmo 'tíriste. 

Que rias 

Como uma criança, 
.Feliz! 

Que. Q81Iltes 
A favor da J u.stiça. 

iPodes p.ensar e dizer 
Que sou um .lírilco. 
!Mas .este niQSso :t\iun-do · 
Precisa de Espí.dto! 

Quero que danoeg 
Quando te sentires só. 
Que ames 

Quando te .seintires inútil. 
Que gri.illes 
QUJan.do vires allguém 
Varado pela guerre. 
. Que mú.d~iqttes 

As más relações 
Com outros coraçi)es. 

Que sonhes 
Um belo san:ho de amor. 

iP odes pensar e dizer 
Que sou um Hrico. 
Mas est<e nosso Mundo' 
Precisa de Espírito ! 

Manuel Amândio 

Notícias 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

~ . 
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8 A miséria faz miséria! 
O· vicentino entrega, regular

mente, aos pais do Mbé, uma impor
tânda para o leite <lo inocente -
qll'al v1da suspensa da generosidade 

dos no~s leitores! 

Ele, o vicentino, pl10'oura inteirar
-se .do ·prO:btlema.... Até que um dila 

adha mcl!hor pôr a mBigll.'iJa. só nas 

mã'OS .do avô da ccia.nça... Uma v-irtude 
.especifioa da visita domidliárila. Mis

são cum.pdda, sem lev'8.Iltar poeira. 

Estes .problemas ru'l'g.em, aqui e di. 
Não podemos drarnatiZiar. Já naquele 
tempo núS dizila Pai Américo pre

lferir mais ser eTtg<mado .peJos Pdbres 
do que por outra gente qwa.J.quer. E . 

mais: há di•as, Padre Telmo segreda
-nos, também, que alguém, de algu

res, recebia por váriós carrinhos da 
me..'ltlla origem. «.Até nisto são Po
bres ... Não é!?» Arruma a questão 

na linha .de Pai Américo: <:<A Carida· 
de jamais se rebaixa.,. po·r muito que 
se humillre; e poss,zd tal poder, que 
em qualquer part>e desponta. Lidamos 
oom almas; os magistrados com cri
mes». 

e Outro caso dbfícil : O pai não 
correspondia às suas obr1gações 

1iami:liares· e [oram todos parar onde 

nãlo deverilam ir ... 

Quem pode ati:ra.r pedras àquela 
mãe ... , já sem o viço da juventude, 

com aparênci-a de terceira idaJ:e!? 
Fedha o a:l:oouce. Tiln'ha de fechar. 

rEsba .famíilia era o último reduto e o 
dono dú .prédio [~ pô..tla na rua. Segui-

Retalhos de vida 

carlitos 

ria para onde, numa reg~ao onde a 
crise hahitlmiotua.l é caLvário do:loroso!? 

Entretanto, a pobre mãe sabe de 
uma peiquena mor;adia do Património 

dos Po:hres, c~ente desocupada.. 
Põe a questão... Toma conta da cha· 
ve. Suspira d' al-egria. Arruma a casa. 
iPro-mete torná~la mais funcion-al e 
·mu.dJar de vida. Mas, no lu~, erguem· 

-se :as pedras d:a cal~dia oom medo da 
epidemia! É .posta a liçã<> de Mada
lena, o Mandamento do Amor. Os 
ânimos seren8!m. A paz v<>l•ta ao lugar. 
A família está fuliz. t o gosto da mãe 
pedos arranjos 'da sua casa, por fazer 
dela o iucrível. E nãú irão faltar 
V'aSOS, flores, á:gua, sabão, roupa es
ten:d.iJda.. Deus furá o resto. Quem 

duvida!? 

Trinta anos depois, as telhas do 
Património dos ·Pobres aind:a sãú o 

último reduto dos sem oa...'l!ll ... 

PARTUJHA - Migalli~a de Oei
ras (100$00) <<eom a alma cheia de 
alegi'Í@. Moreira da Maia, dez vezes 

m~ - «antes de partir para féri:as 

Sou o Carlos Alberto Pereira Gomes- o Caditos. Nasci 
a 2 de Janeiro de 1968, em Monte Real. 

Vivi com a minl!a mãe e três irmãos a1uma casa muito 
pohr.e, um barraco que não tinha soalho, era só areia no 
chão. 

Não conheci o meu pai A minha mãe não trabaiharva. 
Andava a pedir na estrada. E nós sachávamos os campos, 
em frente .a nossa cas.a. A minha mãe só fazia uma sopa 
para nós todos. Mas, às vezes, os vizinhos' -convidavam-no~ 
a comer em suas casas. 'Passávamos muito mal! 

Durante a noite, eu lembro muito lbem, ia p'ra lá gente, 
p'ra nossa casa ... Arrombavam a port·a. Não podíamos dor
mir. Era sempre isto quase todas as noiltes! A gente não 
podia dormir! 

Um dia, de manhã, a polícia foi-me buscar acima de 
uma ribanceira. Levaram-me à esquadra e, depois, um 
'Senhor trouxe-me para a Casa do Gaiato, de Plaço de Sousa, 
onde estou, feliz, rhá nove anos. 

ID.oLs meus irmãos :foram para um colégio, não ;sei donde. 
Só ficou o mais pequenino, em casa, com .a min·hia mãe. 
Nunca iffiais vi ningwém da minha família. :Agora, só tenho 
a famHia :da Casa do Gaiato, onde procuro fazer-me um 
homem para :a vida. Hoje, que seria eu se não viesse para 
a Casa do Gaiato!? ... 

Frequento a quarta classe da Escola Primária. cDepois, 
vou para a Telescola. E, quando acabar os estudos, escolího 
a mirrha profissão. 

Sou <listrilbuidor d'O GAIATO em Aveiro, uma terra 
muLto linda, onde todos são meus amigos. Levo 550 jornais 
e nunca tr.ago so:bras. P.ats:so-os todos. Fico lá, no Hotel Im
perial, e sou muito bem traltado pelos donos do Hotel e 
também pelos •seus em1preg.ados. Dão-me sempre coi-sas 
muito !boas. 

Aqui vai um abraço para t~dos do 
Ca:rütos 

4 de Setembro· de 1982 

e, como sempre, por a!l.ma 'de moos 
queridos Pa<is». Assinante 2:2879 faz 

contas room O GAMTú e o resto «é 
para a Coruferên'oia distri!huir confor
me for ma.is necessário». Assiruante 

3!104 man.dia. um vale de 500$00, assi
nalando <<a data em que perdi uma 
das pessoas ma.is queridas da minh~ 
vida». Outro vale, agora de 3.800$00, 
parül.ha do vencimento memsrul. de se
nhora .amiga, de Paço de Arcos -
qlll8idro da função pública. P. M., de 
Coimbra, J. .000$00. Quatro veres mais, 
da capi'tal - Rua R~úhlJ.ca da Bolí
m - ~<<em ~rcção de 1gta~ a Nossa 
Senhona». Um anónimo, ,de Odeáxere, 

ddem. "Odirvelas, Q00$00 «em memorÍ'a 

,de nreu quer~do fiiilho~. .A.gueda, do 
, Porto, 200$00. Oheque de 100 übras 

de Stúw-on-the-w~Ld, IngLarerra. 4JUm 
amigo ,da Coniferência», em V..illa No~ 
de Famalicão, presente com. 2.000$00 
~ara a:jud:a de quem mais precisa.n>. 

Em nome d<>s Pobres, muito ohri
gad:o. 

I úlio Mendes 

Aqui, Lisboa! 
Cont. da I." pág. 

tumes trazidos, nem sempre, 
por mal dos nossos pecados, 
se consegue vencer. Por -isso, 
nunca será demais solicitar 
uma .amimde esclarecida e .·iJi
teHgente, tsolidária · e conver
gente, fiadlit~ndo,, assim, a 
acção que, como combatentes 
tda prim.:ei!Pa Hniha, temos ne
ressid.ade de reaHZJar a cada 
instante. 

e Almoçar.adas e }antamdas 
por .toda a parte, de norte 

a suJ do País, a pretexto das 
mais variadas coilsas. Demago
gias atrabilliáJrias e arbitrárias 
delapidam os dinhekos públi
cos, que não dos promotores 
tdars dissipações. Então, com 
eleições à porta, as coiSas atin
gem a raia do incrí'Vel. ·Lamen
ltá.V!el mas verd.adciro. 

~Infelizmente, par:a todos, 
oontilnua a haver gente com 
fome, sem - cas:a e sem outras 
mínimos de ex:istência. Esco
Las sem condições ou degrada
das aguardam repa~rações, 

quando não. ihá falta delas. Es
gotos e abastecimento de água 
ou fornecimento de electrid
dade aguar.dam a sua vez. Hos
pi.tais oa postos de soc-orro são 
oa.rêncials em muitos lugares. 
Enfim, um par de necessidaldes 
elementaa-es por satisfaZJer. En
tretanto, como gastar o que 
não nos per:tence é fácil, conti
nua a sa!IlgJfiia· dos cünheir()s 

. públicos e não só. Onde está 
a auster.idade tpara vencer 1a 
crise? Será . qUJe os portugue
rses não se convencerarrn ainda 
a ser comedidos e !"ealistats? 
Deus nos perdoe, mas vemos 
com muito pes:s1mtsmo o fu
turo e, por isso, a'qui queremos 
deixar o nosso sentir e um pro
testo, a:inda que com efeitos 
memmerlte pla:tónkosA 

Pa4re Luiz 
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N. da 'R.- Um vespertililo 
:Jisboeta puibUcou, rerente
menlte, uma série de en•tre
visttas sobre <<M:a'l"g.ill1alida
:d:e e crime no distrito de Se
tú:ba:l», tendo owvido o Pre
lado da Diocese, o P·residente 
da Câmara, o Governador 
Oivil e o nosso Padre Acílio . 

Atendet11:fo à oportunidade 
das quesltões folm.u,ladas, 
traiilscrevemos, eom a devida 
vénia, do Diá.rio Popular, a 
opinião de ~adre AcíUo. 

'A ma1"gill1alidade tem ·cresci
do porque têm aumentado os 
processos de m,a;rginalização; 
e os processos de mrurgina!Hza
ção não se avOlumam apelliaS 
devido ao abandono. O :que leva 
à margina~li.mção é tudo i(ilquilo 
que conduz à diminuição da 
dignidade do Homem. Qu.anldo 
uma pessoa ;perdeu o !Sentidq 
da verdade, da justiça, <J.a sua 
própria dignidade ·e, enfim, da 
cultuna, ld:o tralbaliho, da famí
lia, do ideal que sonhou reali
zar, está. perdiklo. :Perdido está. 
todo o indivíduo que vive pelo 
imediato <Jo d~a-a-dia. 

e «Boites)) 
e prostituição 

Penso que vivemos !!1uma so
ciedade como a da ihi.Sitória que 
an:t·i'gamente se contav·a de um 
ihomem ·r~co. 'Foi um g.rande 
'benemérito: !plrirrneiro, fez os 
pobres; depois, distribuiu por 
eles 03 . seus bens ... PenJso ...que 
o ·Sistema em que vivemos é 
semelhante: .1primeiro, f.az os 
marginais; depois, •tenta •arran
jar processos para ife:solver o 
prob:lema da delinquência. A 
gente vê, por exemplo, o ores
cimento !brutal, sem que se lihe 
ponha um dique, da prostitui
ção. Ora um dos caminhos 
que levam à pr:ostituição é 
a abundlância de '<<:boites» 
e de hare!s, que, em !Setúbal, 
existem às dezenas. Quase já. 
são mais do que as ta!bernas e 
sem dúvid1a que o negócio há.
-<le ser muito .rendoso, que os 
seus ~xploradores muito ~
nham cam ele. iE atJé é natural 
que deixe dinheiro ao E!stado. 

e Droga 

O que aflige é verificalr -i1sto: 
estive, há. d~s. num grupo de 
40 1ovens e deles era raro o 
que não tinha andado por «boi
tes» e não •Se tinha metido, 
pelo menos, numa experiência 
de droga e noutr.as ooisas tão 
graVIes como 'i!Sso. E, aqui, é 
p.reciso perguntar se um jovem 
de 16 ou 17 aiilOs, mesmo de 
20, tem maturidade ou ca:_P.aci
da!de para se defender dessrus 
!Situ.a:ções. Tettá? CLa·ro que não! 

•Finalmente, a Judidária veio 
para cá. :e tem desenvolvido 
uma Jacção muito eficaz. É um 
remédio, pmiém fraco - por
que o mal a que se destina é 
cada vez mais fundo. Aí está.: 
a gente diz que -o Homem é 
livre, que podemos fazer uma 
data de coisas, porque esta
mos numa sociedade livre. Isso, 

· todav•ia, sem se saber, na ver
dade, rse -nos encontramos nu
ma sociedade livre~ ou, pelo 
contrário, condenada a uma si
tuação d.e flr.acasso irremediá-

vel. CLaro. 'Porque, sem dúvida, 
a 1iber.diade do Homem ... Um 
homem só é livre quando se 
liberta e o contrário ·quando se 
escraiViza. E toldo o ,processo 
de v~da da !!1ossa sociedade 
l~va mais à escravização do 
·que à liberdade. 

1A Casa do Gaiato também 
é um remédio ... Sim, e para 
os piores males. Muita gente 
pensa ·que isto Jé um orfana
to. Eroado. Trata-se, sim, de 
uma Casa de' ra'pazes apando
nados - normalmente filhos 
de gente prostituída, gente 
alcoólica, gente ... Qu.ando digo 
gente prostituída, não me re
firo só às mulheres, mas 
também aos homens. São, por
tJanto, crianças geradas por 
pessoas que per.der.am a noção 
e o conceito humanos na ver
k:Ladeira acepção do termo e, 
por isso, aban<J.Õnaram 6S fi
lhos de qualque-r fo.rma e feitio. 

· • A Escola deveria 
estar ao serviço 
do aluno 

A mocidade também fre
quenta os bares, .a~s :discote
cas, as <<b()lites» porque, por 
exemplo, o EnsLpo não os serve 
convenientemente. !Pa:rece não 
ihaver a preocupação de lihes 
prepa:r:ar horários seguidos, por 
exemplo. Nó Ensino Srecundâ
rio, têm ·uma aula de manlhã; 
depois, ou~a à tarde; depo~s. 

um interva-lo de du.as !horas -
sem condições par-a estudar, 
porque não há sa·las de estudo, 
não há b~bliotecas, :não há. 
assistência adelqUJarda. Não há, 
enfim, am'biente propí·cio ao 
estudo. Tão pouco ,act-ivida
des, sequer tdJesportivas, para 
ocupação dos tempos livres. 
Nada! Ernttão, que tfazem os ra
pazes e as r.alparigas? Vão para 
as discotecas e parn. os bares, 
onde a Escola s.e esqueoe, onde 
01s livros a-caham 1p0r fazer 
parte da decoração. E o resu1-
tado está. à vilsta. Bom, parece 
que a Escolla deveria estar ao 
se.rvi.ço do aluno. Mas não. 
Está, evidentemente, ao servi
ço de quem d.cla come. É isto, 
está-se a viver tudo ao -contrá.
rio. 

• Sintomas 
Esse crime bárbaro (assassí

nio recente de um jovem, por 
outros dois, na cidade de Setú
hal): as jornalista~s des-creve
ram-no, toda a Informação se 
lhe referiu,. a opinião pública 
vacilou e ficou alarmada. Mas 
jâ aca:bou tu4o, como se não 
se trflttasse de um sintoma que 
deveria obrigar a todos bradar
mos: Isto não pod.e ser! Ora, 
se está. correcto o raciocínio, 
ter-!se-á. de chegar, naturalmen
,te, à conclusão de que é pre
ciso que as pessoas, isoladas 
ou em g-rupo, e as próprias 
forças políticas, digam, tam
bém, .«isto não pode ser!», opor
que, caso contrá.rio, os !homens 
de amanhã já hoje se perd~m. 
Só este exemplo: ainda há. 
diaJs me falai.am ide um indiví
duo que, numa noite, gastou 
63 contos numa <<'boite». Ga
nhou esse dinheiro num ~Pegó
cio que tem e eu não o quel'ii.a. 
Mas ganhou-o. E, numa noite, 
gastou 63 contos! Os -indiví
duos que nos ii'Ou'baram ldiaqui 
o gado, há. dois anos, confes
saram, na GNR, que, também 
numa só no i te, gaJstaram 400 
contos num desses estalbeleci
mentos. 

e A vida na Casa 
do Gaiato 

Aleg.ra-nos a vida !!1a Casa 
do Gaiato, e trcÍ:balhamos com 
gosto, porque sabemos que de 
cada um destes rapaze.Js faze
mos um Homem. Isso dá-nos 
felicidade e profunda alegria, 
por.tanto, forças para conti
nuar a trabalhar. Dos que !saem 

, daqui, e só saem quando cons
tituem família, geralmente já. 
depois de cumprido o serviço 
militar, ·são :mros aqueles que 
enveredam pela orimmalidarde, 
peLa droga, enfim, peLa mruígi
nal1dade. A menos que se trate 
de miúdos com 13 ou 14 anos e 
que contra isso não estão vaci
nados, quer dizer, ainda !!1ão 
têm a noção do que é cai-r na 
miséria e na lama. 

Como vêem, aqui é-se livre: 
não temos muros, não temOis 
arame farpado, não erguemos 

baTrei!l'a;s de protecção. Elles sa
bem que esta é a sua família. 
Mas também não temos !!1enhu
ma protecção ofidal. Os rapa
zes foram abandonados e vie
ram para cá., mas, >ã:qui, também 
estão, de certo modo, Jalba.ndo
nados. QUJa11quer muliher pros
tituta ou criminosa de outros 
crim8S podre ·V'1r buscar o fi1ho 
ou filhos. Vêm e rouham~mos, 
sem que eu possa fazer seja o 
que for. Nada! As ·vezes, temos 
dois e três anos de traba1Jho 
sobre uma ·criança, encont·r.a-se 
numa fase já adiantada e vem 
a mãe ou .a tia, in'Cit.a-.a e ... 
.rouba-ma! Não temos guardrus 
nem muros ou outras vedações. 
Nada di:sso é preciso. Mas que
ria que fosse possí·vel chegar 
ao tribun:al, fazer uma expo
sição de u·m crime contra as 
crianças e que, de imedjato, o 
mesmo tri-bunal accionasse uma 
policia que fosse no encalço 
de quem· aJs-sim procedesse· e 
me devolvesse o pequeno. Mas 
de imedilato e não meses de
-pois, após a apresentação da 
queixa e de todas 1as muitas 
formalidades, quando o menino 
já criou ou retomou yíci.os alita
mente nocivos. 

Aqui é tudo à base do natu
ral. Naturalmente, uma cri-ança 
precisa de muitas atenções, 
precisa de Escola e de apren
der aquilo que é belo. En~sina
mos-lhe, primeiro, a tratar um 
jar'dri.m, a cuid.ar das iflo·res. 
!Aissim vai crescendo, até pod·er 
fazer o que ·aqueles fazem. 
!Esses estão no 1. o e no 2. o ano 
do Ci.aJ.o Preparatdrio. Já tive
xam duas !horas de aulas, pre
pararam as li.ções e, a:gara, es
tão a trabalhar - embora com 
funções definidas, em completa 
l~beiid:ade. Ao meio ... dia, allmo
çam; à tarde, novarrnente, vão 
para as aulas. Ent·retanto, nas 
ofidnas da cidarle outros mais 
velhos e~stão entregues aos seU's 
ofícios de serralharia, carpin- . 

A qui, na Casa dtJ Gaiato de 
Setúbal, é-se livre - como 
em todas as Cas~ do Gaiato: 
não temos muTos, na"'o temos 
arame farpado, não ergue
mos barreiras de protecção. 
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PADRE ACíLIO 

taria, tipografia e mais. Quem 
quer seguir artes que nilo te
mos nas .nossas ofioinats vai 
trialb.alhar fora do complexo 
escolar. 

e É necessária 
uma mentalidade 
nova· 

Normalmente, todas as obras 
do Estado funcionam sobre 
princípios apacrónicos. E tam
bém aí, atenção, há. uma escola 
de marginalização. Pdde coztrer 
tudo bem .até !à safda, mas, 
n~ssa altura... Que sabe um 
rapaz ou raprui~ com 17 ou 
18 anos? Vejam 'bem o que é 
criar-se uma pessoa, desde me-
nino, num ambiente super-pro
tegido, como normalmente são 
os estabelecimentos oficiais, e, 
de repente, ficar entregue a si 
próprio, sem nenhuma expe-. 
riência Ida vida real. Daqui não 
sai ninguém antes de conlsti
tuir famflia e de ter normali
zada a sua nova existência. 

É necessária uma menta:lida
de nova. Há. dias, a:lguém nos 
alVitrava que processássemos 
a canonização de Pai Américo. 
A santrificação de Pai Américo. 
~ara quê, se toda a doutri
na de Pai Américo ainda 
está nos livros e não se 
.aiplica? Quer dizer: Somos oito 
pakhres e tem01s d.e 600 a 700 
naJpaZes em se:túlbal, Lisboa, 
Co'i~mbra, Pa.ço de Sousa e iBei
a-e. Ora, isto não se pode fazer 
com meia dlúxia de homens, 
porque para além do mais, os 
problemas dia ma.flginalização e 
do abandono crescem dia após 
dia e são dramá.ticos. Thnlho 
montes de pedidos. Em Janei
íf.O, num dia de chuva e flt'io, 
vei<O aqui uma !senhona. Apare
ceu antes da Missa, quando . 
arcahana de me lev.antaJr, e, ao 
vê-La, a·pertou..rse--me o coração, 
ralterou-se-me o ritmo catidlíaco, 
por.que fiquei com medo -
pensei que me ;viesse fazer um 
ped~do qUJe não poderia ISiatis
fazer, porque tenho tudo cheio. 
Completamente cheio. E nã'O 
dispomos das condições ideais. 

As nossas Escolas mal fun
cionam. Os professores são 
ofiidais; tenho dois bons, maiS 
precisava de mais dois. Tive
mos uma professora, que, este 
ano, praticamente, .ainda não 
leccionou, por motivo de com
p1icações da sua vida particu
aar. Há muitas fa!ltas dos -do
·oentes, os miúdos ,são irrequie
tos e põem-nos fora das aulas 
~a gen:te :não sabe o que há-de 
fazer). De maneitra que ... enfim, 
tra:balhamos em conldri.ções mui
to precárias. Já não queríamos 
que nos dess·em muito dinheiro, 
embora saibamos que estes 120 
.r.apazes, em estabelecimentos 
do Estado, custariam muitos 
milhares de contos por mês. O 
que queríamos, para já, era que 
nos dessem professores. Três 
não cllega:m, quatro ou cinco 
não eram demais. E aqui está: 
•quanto custa ao Esta:do um 
marginai? Muito mais do que 
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Um bocadinho de hi·stória 
Na mi·nha euforia do «Julho, 

mês natal na Obra .da Rua» 
- publicado no miléSimo nú
mero de O GAIATO - incluí 

· o dia 4 como data de ordena
ção de Padre M·anuel António 
(seis '3lllOS depois seria a de 
Padr~ Luiz) e ocasião da pri
mei·ra palawa públlica e solene 
da Igreja a ll"etspeito da Obra 

_da Rua. Na Redacção do jor
nal decerto não cepararam; 
·por isso, não corrigi.Mm. Eis
-me, :pois, a desfazer o eng13111o: 
Tal 131Conteclmento não foi em 
JUJlho, mas em Agosto de ~957. 
, Tivemos, portan~o, ·estes dias, 
as <Cibodas Ide prarnm de dois 
dos nossos padres: Em 4, as 
de Padre Ma!11Uel António; em 
15, ~ de Padre AciUo. 

Pa~~a o~ três padres que ficá
mos à mot1te de ~i Américo, 
a :vimla destes dois companhei
ros foi um presente do Céu. 
Ainda hoje não consigo :recor· 
dar esse ano, de Julho de 1956 
a Agosto de 1957, rsem um es
tremecimento profundo e a 

. impressão de que não seria ca
paz de repeti-lo. E certo que 
abUllld:avam as forças da juven
tude, mas faltava-nos ·a eXJpe-

De uma cartà 
<<iPaTa quem, como eu, acre

dita que só há um caminho 
que pode salrvatr Portugal e 
lAngola, que é a aliança e coo- · 
.pe!'lação estreitas entre as duas· 
Nações como irmãs; para quem, 
como eu, ouviu dos próprios 
lábios de António Sérgio, que 
pensava da meSm.a .forma que 
Nortãn de Matos, de quem era 
amirgo, que os portugueses e 
os angdlanos, sem essa 1aliança, 
serão criados dos estrangeiros 
em sua próp11ia .casa; pare 
quem, como eu, reCESbeu esta 
merus.agem - quando o P.adre 
Manuel António diz: «Nunoa 
h:arvereis de acusar-nos de aban
tdono do nosso posto de servi
ço», isto depois de tudo quan
to ele deve ter sofrido, como
ve-me até às lágrimas, lágri
mas de alegria. 

A sua carta é um sinal de 
Deus. iDews não a!bandonou a 
g!1all1de famíU.a portuguesa, na 
qua~ eu incluo os angoLanos. 

A. L. M.» 

Setúbal 
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a educação de boa meia dúzia 
de crianças. Mesmo que !hou
vesse um ,professor só para 
cinco ou !seis menilnos, econo
mi:zar-se-i.a muito e .a margina
lização, refleXJamente a margi
nalidade, diminuiria muito. 
Seria importante, me.suno .só do 
ponto .de vista económico. Nem 
vale a pena falau- do que é sal
var e fazer um Homem, d.o 
que é Ide uma r.aiz fazer um 
tronco :forte pam a sociedade 
do futuro. 

Padre AcJ.1:io 

riência e o ·amadurecimento 
que só o tempo dá. 

Tivemos, então, de dividir a 
condução da grande barca 
pelos três que éram()s. ~Padre 

Baptista ficou com as Casas 
:do Sul: Tojal,. Lar de Lis·boa e 
Setúbal. A Padre Horácio cou
be as :duas Casas do Centro e 
o Património dos Pobres a sul 
das dioceses de Coimbra e 
Guarda, lincluindo-.as. Restava 
Paço tOO Sousa, Lar do ~orto 
e Beire e o Paitrimónio idos Po
bres a nol'lte das referidals dio
ceses - foi a mill1ha parte. 
O GAIATO era de ttooos. 

O Património dos !Pobres 
era a <<menina dos olhos» de 
Pai Amér.ico à data da sua 
morte. Começado de pequeni· 
no com,o tudo que lhe nasceu 
no coração sacerdotal, o mo
·vimento da construção de ca
sas .para Indigentes cresceu 
.rapidamente desde 1951. Mas 
este ·ano a qU;e me venho re
por!talntdo, foi tempo de eXJPlo
são: a média de uma calsa por 
dia em todo o País. 

Embora o Património dos 
Pobres seja, desde o .principio, 
de iniciativa e responsab'flida
de paroquiais, a verdade é que 
o dilllamirsmo da ideia vinha da 
Obra da Rua e nesta se jun
tava o grande mealheiro que 
permittia estimular Jocal·mente 
as construções. Seria traição 
nossa parar; e, por graça de 
Deus, não parámos apesar do 

Reedição 

enorme dispêntdlio de tempo e 
de energias. 

Era eVIidente, pois,. o nosso . 
cansaço q·uando vieram wdr
·se-nos estes dois primeiros 
padres que as Igrejas diocesa
nas do Porto e de Coimbra nos 
deram. Recebemo-los com lá
grimas de aJlegria; e o senti
mento de força que eles nOIS 
trouxeram amdla hÓje é. 

·Mas este tempo de dul"a pro
;vação foi também uma época 
f·eliz de fundadas esperançaS. 
Em Seminádos que mairs de 
perto contlactá!Vamos, notava
-se um fennento de dpquieta
ção pelo abandono tde tallltos 
•Pobres. Pudessem as d!ioceses 
dar-nos aqueles que desejavam 
vir e nós terimnos acolliddo em 
breve prazo mais alguns pa
dres. Fora dos Seminários a 
mesma constatação. A pal:awa 
de Pai Américo estava a cum
prir-se: «A mfuha Obra começa 
quando eu moJ.Ter». 

Em 1958 o Senhor Cardeal 
Cerejeira deu-nos Padre José 
Maria. Com ele pudemos com· 
por a nossa vida nas Casas 
en.tão existentes. !Padre Baptis
ta vem para Beire; e o Calvá· 
rio simbolicamente inaugull'ado 
fez, no passado 16 de Julho, 
25 anos, iria então começar 
efec1Ji.;yamente. 

A . vinda de novos padres 
abrir-nos-ia (abriu!) os cam·i· 
nhos de Africa. 

Tudo isto me oc~rre nesta 

o ((PIO DOS POBRESII 
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este,. . sem autor: Pão dos Po
bres. 

Tenho procu'l'lado nos jornais 
de ~de curso, desde que o 
liwo gira, qualquer p.aJ.avra 
·amd·ga que revelasse ao mundo 
o tesoiro que ele é, para ser 
assim mais aridamente proou
trado; e vim a sab~r qual a ra· 
zão do sHêniCio feito nos ditos 
jornais: É que - disseram-me 
- para que ·as gazetars falem, 
é necessário ~d!ilr e oferecer, 
em seguida, · dois exemplares 
da obra. 

Em vist:Ja de ws regras so
dais, deJ.iberei caminhar, como 
aJté a:qud, sem regra; e colocar 
nas mãos Ido nosso Deus Vivo, 
o negócio dos Seus Pobres. 
Há-de ·Ele mesmo revelar o 
tesoiro às almas, pois que é, 
por natureza, o Deus da Reve-
lação. · 

O negócio Ido Jiivro, colocado 
assim nos mereados do mundo, 
c~inuará a ser feito, como 
até aquli, em silêncio; e se al
gulém disser •alguma coisa dele, 
fá-'lo-ã na forma de cartas, 
assim: 

<cPadre! Comprei hoje o seu 
Hv:ro. Não é liwo, é SlangUe, é 
!alma, é pão pam os que sofre
rem duma fonna mil vezes 
maior do que a dos seU!S gaia· 
tos ... >> 

( ... ) Tenho pr~sentemente na 
minha ideia o vullto de alguns 
senhores que cOS'tlumam escre
ver em fundo, nos periódicos 
do norte e do swl do Pafs. Pela 
sua autor:idalde e coowicção, 
porl:ia qualquer deles !Ser ins· 
ti'Iumento de Deus e dizer uma 
l}>alav.ra ao mundo acerca tdo 
!Pão dos Pobres, que levalsse o 
mundo à convicção. Não que o 
preço do Pão subisse, mas seria 
certamente mais procurado, a 
bem do Pob·re.» 

Ora bem, ihá muitos anos já 
- ·com o !Seu acordo - optá
mos por motivar os nossos 
Amigos di·rectamente; e com o 
postal RSF, inc'lusirvé. Sirvam
-se dele, pois, como se fo.m um 
objecto sagrado! 

Mai.Js: Se ·já dantes nos delei
távamos com os textos de Pai 
Américo, que dizer agora!? 
Estamos a ouvi-lo com simpli
ddatde, com verdade proféti
cas: <d>epois ld'eu morrer é que 
'V'ai ~r ... !» É! E será cada vez 
mai:s, por ter colocado <mas 
mãos do nosso Deus Vivo, o 
negócio do l}>ão Idos Seus Po
bres. Há-'de Ele. mesmo !l"evel:atr 
o tesoiro às almas, pois que é, 
por natureza, o Deus da Reve
lação». Eis! - exclamaria, fi
nalmente, co:ru tolda a Força da 
soo alma. 

Júlio Mendes 

hora de acção de ~raças, pelo 
Padre Manuel António e pelo 
Padre Acítio. Hora, também, 
de muito cansaço (o desgaste 
dos anos é implacável) e de 
horizontes menos abertos que 
há 25 ~anos qua!llto ao cres·ci
mento dos <~Ícanos» que 
hão-de atear com o seu sangue, 
pelo tempo fora1 esta .fogueiTa 
do amor do P·róximo que Pai 
Américo ace.ndeu e declarou 
perenemente acesa coon a ga
rantila do sacrilfício da sua 'Vi
da, selada pela sua morte. A 
sua palavra profética,_ até ago
ra verificada, inerrepetível por 
qualquer outro,_ é um funda
mento forte da nossa esperan
ça. A sua Obra não ((Começow> 
apenas -imediatamente após a 
sua morte. Está <<Começan
do'>)... Está sempre em «come
ÇO>) enq·uanto houver irmãos 

esquecidos e ilnjusti~ que 
precisem d!as nossas vddas. Te
mos de esperar e de merecer 
outros <q»iincilpiantes>) que nos 
r~dam no momento da nossa 
exaustão. Temos de mereeê_. 
•los com o •nosso sofrimento, 
sim; mas também com muita 
bum1i.!dade, muita co:mpreen· 
são, muita caridade, muita ora
ção. 

E quando digo (dem~», pen
so em todos os que amam a 
Obra e não realizam em suas 
mentes :a possibilidade dê qual
quer 1hiarto neste <<comeÇO>) in
cessante que a ()bma é e deve 
sei", após Pai Américo. 

Deus nunca ifallta aos que 
n'·Ele crêem, aos que só d'Ele 
e.speram. Que não . dem fale
cer em nós a eonfian~ n'Eie. 

Padlre Carlos 

JANELA ABERTA 
• Topámos mais um Auto-

-construtor, trabalhador oo 
construção civ~l, de cujo sec
tor há muitos delles. E mais 
haveria ... 

- Tenho a cas:a a crescer. 
Obra custosa ... ! Só trabalha
mos nela ôs fins-de-semana. 
Estou muilto empenhado, mas 
isto de a gelllte fazer um tecto 
prôs nos·sos arran~os, até dá 
gosto. Deus m'ajude ... ! 

1Foi um desabafar de can
seiras, trahallhos, !bloqueios 
(oficiais), poupapça - reali
zação pessoal, fami-liar! 

- Q'anldo cl:legatm.os õ telha
do po~demos cOJlitar com alguma 
cousinha ... ? 

Numa sociedade dita cristã, 
onde · os valores dà Famflia 
fossem acautelaJdos na prática, 
ha·veri.a a nível concelhio mo
dalidades off.ciais, desiburocra
tizad,as, para 1se dar a mão .a 
est·a classe de gente. :Porém, na 
generaf.iidade, estas acções são 
marginalizadas. T.allvez porque 
<tla construção de tcalsa própria 
não resolve o problema da ha
biltação» - segundo lem.os, re
centemente! Como andamos 
longe do velho aforismo por
tuguês: <<Onde todos ajudam 
nalda custa»! .•. 

O Pobre só pode contar com 
o 1seu esforço pessoal e/ou f.a
miHatr. Em todo o lado surgem 
entraves. Se ·as pr&prias leis e 
·regulamentos ....._ quem os aplica 
- fomentam irrn'Passes, oneram 
cusitos, desmotivam o dkiadão! 

Chegaram, :agora, à conclu
são de que o sistema de cré
dito - que proporcionaria a 
cada famíilia levantar .a sua 
morad!1a com um quarto do seu 
rendimento mensa!l - não tem _ 
atplioação prátioa na gestão 
financeira do País. Lamenta
mos. Desfazem o sonho de 
muitas famílias pobres que 
merecem o res-peito de todos 
nós. O c11édito será, pois, refor
mulado mais uma vez - como 
preví.amos. A proposta foi en-

tregue a um grupo de trabalho 
especia1izado e estará pronta 
em meados de Setemlbro. 

A propósito: um dos mais 
impOirtanltes es~a!belecimentos 
tban·cários teria 3500 proceSisos 
aguardan1cLo deferimento e só 
dentro de ano e meio - IIll!an
tendo-se o .actuall estado de 
co~sas - ,g,erão efectualdas as 
escrituras, poils as detpendências 
da instituição estão 1Sujei1:as a 
K{lplafonds» de crédito fixO!s. É 
uma iooefinição que agrava os 
problemas económicos, e so
ciais, de muitas !famílias por
tuguesas - sobretudo as mais 
pdbres j-á motirvadas a 
erguer as suaJs próprias casais! 

• <tO GAIATO é um jornal 
·pacífico. Oclllpado como 

anida com os trabalhos da Paz, 
nem sequer tdá lfé dia guerra; e 
.nunca f:atla de gueroas. Nós 
queremos a Paz!» 

Esta -citação de Pai Améritoo 
- como cCiprograma do Evan
gelho)> - lew-..nos a ll"eflec
tir, mais uma vez, sobre a 
!Fome que gmssa pelo Mundo 
fora. Por exemplo, à lndia tem 
mais de 350 miahões de pes
fSoas na extrema miséria! Ora, 
!segundo I.ndira Gandhi, <cpelo 
custo de um só míssil intter
eontinental nós poderíamos 
plantaT 200 mi;Ibões de ál'IVO
res, i·rr.igar um milhão de hec
mres, alimetlltar' 50 miilhões de 
cri:anças dos países em desen
rvolvimento, COIIll(prar um mi· 
~hão de toneladas de adubos, 
construir um millião de peque
ID.iaS mtsrtal·açõets de produção de 
gás de fe·mnentação, ou edifi
Cai' centros de cUiidados para 
65 mil pessoas ou escolas de 
ensilllo primário para 340 mill 
crianças». 

Um constr.aste terrível! E os 
homens não dão M ... !? 

Pai Amérko volitaria a ex
damar ·com a mesma Força de 
ontem: <<Nós queremos a Paz!» 

Júüio Mendes 

Tiragem média por ediçiúJ no mês de Agosw: 56320 exemplares 




